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Conhecer e compreender as crenças disfuncionais de familiares ao 
álcool tem muitas implicações neste universo tão complexo, onde temos que 
considerar os fatores sociais, econômicos e os diversos tipos arranjos fami-
liares que existem em nossa sociedade. Sabemos que muitos são os proble-
mas decorrentes da adicção ao álcool, porém muitas vezes não é dada devi-
da atenção às relações familiares neste contexto, e não se entende como 
essas famílias passam pela experiência de acompanhar um familiar adicto 
ao álcool, como superam essa problemática e o que pensam e sentem. Este 
estudo buscou compreender as crenças disfuncionais em familiares de adic-
tos ao álcool, onde foi possível constatar que familiares influenciam na 
recuperação de adictos ao álcool e que manifestam crenças disfuncionais. 
Como método foram utilizadas a pesquisa bibliográfica, a fim de levantar 
dados e compreendê-los através das bases de dados nas plataformas Scielo, 
Redalyc, Pubmed, analisando artigos e livros de autores que versam sobre o 
tema. Concluiu-se que a família do adicto ao álcool diante da problemática 
da dependência química, apresenta crenças desadaptativas a saber: “Não 
tem mais Jeito”, “Não temos como recuperar o alcoolista”, “Somos culpa-
dos por isso”, “Todo dependente de álcool faz a família sofrer”, entre outras 
crenças que corroboram para recaídas e piora na recuperação do adicto.  
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